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Ementa: História do Poder e da Política (inovações temáticas e epistemológicas). História 

Política e Teoria Política. História das Ideias políticas. Sociabilidade política e relações de força. 

Conflito, Estado e Subjetividades. Inventário de Acervos e Fontes para história do poder e da 

política. 

Título: História e Poder nas Monarquias Ibéricas de Antigo Regime e em seus impérios 

ultramarinos 

Objetivo: Discutir as formas de constituição, organização e legitimação do poder no mundo 

ibérico entre os séculos XV e XVIII. Analisar a formação das monarquias ibéricas e de seus 

domínios de ultramar; discutir conceitos elaborados pela historiografia – como o de Antigo 

Regime, monarquias compósitas, impérios territoriais e marítimos – Compreender a dinâmica 

de práticas mercantis e de instituições político-administrativas tanto no nível central e quanto 

nas esferas locais. 

Tópicos a serem abordados: 

I) A monarquia portuguesa: instituições, representações do poder e práticas políticas. 

II)  Conquista, territorialização, centralização e descentralização.  

III) Portugal na Monarquia Hispânica. O movimento de Restauração: interpretações 

historiográficas e seu ideário político.  

IV) O império ultramarino português: dinâmicas políticas e redes imperiais. Poderes, 

hierarquias e negociação no centro e no ultramar: séculos XVI ao XVIII.  

V) A passagem do século XVII ao XVIII: da Restauração ao pombalismo: ideias e 

experiências político-administrativas. 
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Previstas visitas a arquivos e bibliotecas do Rio de Janeiro 

 

Avaliação: Resenha de um dos textos discutidos em aula e proposta ou projeto dos(as) 

alunos(as) acerca do tema da disciplina, considerando o(os) interesse(s) específicos dos(as) 

alunos(as). 


